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			O Querubim de Ezequiel


			“O Querubim de quatro cabeças da profecia de Ezequiel, explicados pelo triângulo duplo de Salomão. Abaixo está a roda de Ezequiel, chave de todos os pantáculos, e o pantáculo de Pitágoras. O querubim de Ezequiel é aqui representado conforme descrito pelo profeta. Suas quatro cabeças são as tétrades do Merkabah ; suas seis asas são a sentinela de Bereschith. A figura humana no meio representa a razão; a cabeça da águia é fé; o touro é resignação e a labuta diária; o leão a guerra e conquista. Este símbolo é análogo ao da Esfinge egípcia, mas é mais apropriado para a Cabala dos hebreus. ”


			Éliphas Lévi
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			PREFÁCIO


			O judaísmo é a mais antiga, a mais racional e a mais verdadeira das religiões. 


			Jesus, que se propunha a reformar o judaísmo, não aconselhou seus discípulos a abandoná-lo. A reforma de Jesus, não tendo sido aceita pelos chefes da Sinagoga, cuja legítima autoridade nunca foi contestada pelo chefe dos cristãos, foi uma espécie de heresia que se espalhou pelo mundo inteiro. 


			Inicialmente maltratados pelos judeus, os cristãos, quando se tornaram mais fortes, proscreveram e perseguiram os judeus com o mais vergonhoso e baixo encarniçamento. Queimaram-lhes os livros em vez de estudá-los, e a preciosa filosofia dos hebreus está perdida para o mundo cristão. 


			Os apóstolos, todavia, pressentiram que o sacerdócio dos gentios duraria pouco ou que a nova fé se enfraqueceria com o passar do tempo. Diziam: a salvação nos chegará de Israel, e a grande revolução religiosa que nos aproxima de nossos pais será como um passo da morte para a vida. 


			Os hebreus possuem uma ciência da qual São Paulo suspeitava da existência, embora não a conhecesse, e a qual São João, iniciado por Jesus, ocultava e revelava no Apocalipse, ao mesmo tempo, com os imensos hieróglifos, tomados, na maior parte, das profecias de Ezequiel. Existe entre eles um livro místico e maravilhoso intitulado Zohar ou Esplendor. Livro imenso, mais importante que o Talmude, tão somente o desenvolvimento de uma teogonia em algumas páginas, denominado Siphra Dzeniûta. 


			Nesse livro, tal qual nos trouxe Guillaume Postel, do Oriente, apresentamos o magnífico comentário do rabi Shimon bar Yochai e juntamos a ele as principais lendas da tradição maçônica, extraídas, na totalidade, da cabala dos hebreus. 


			O templo de Salomão era, com efeito, um edifício todo simbólico. Seu plano, sua construção, seus ornamentos, suas bases representavam a síntese de todas as ciências. Era o universo, a filosofia, o céu. Salomão concebera o plano, Hiram o executara com elevada inteligência, os diretores dos trabalhos detinham a ciência dos detalhes, os trabalhadores executavam fielmente os planos dos mestres. Essa hierarquia tão racional e tão precisa é tomada na maçonaria como modelo da sociedade perfeita. A maçonaria é o judaísmo eclético e independente. Os franco-maçons querem reedificar o templo, isto é, reconstruir a sociedade primitiva sobre as bases da hierarquia inteligente e da iniciação progressiva, sem experimentar os entraves dos sacerdotes e reis, por isso chamam a si mesmos de franco-maçons, ou seja, construtores livres. 


			A publicação desta obra fará com que se compreenda a desconfiança com a qual os sacerdotes católicos veem a maçonaria, que é o judaísmo reformado de acordo com o pensamento de Jesus e de seu apóstolo João, o Evangelista, cuja revelação cabalística se referiu sempre ao Evangelho do cristianismo oculto e das escolas do gnosticismo não profanado. Afiliam-se a essas escolas os joanitas, os templários não idólatras e os autoiniciados da maçonaria oculta. Ali se encontram as chaves do futuro, por serem conservados os segredos da revelação única e universal, a primeira e possivelmente a única entre todas as religiões, cuja divulgação no mundo foi feita pelo judaísmo. 


			Um só Deus, um só povo, uma única ciência, uma única fé, um só rei. Isso é o que pretende o judaísmo, que espera sempre seu templo e seu Messias. 


			– Quando virá o Messias? – perguntava o rabi Shimon ao profeta Elias, que descia frequentemente do céu para conversar com o mestre do Zohar. 


			– Hoje mesmo – respondeu-lhe o profeta. – Vai até a porta de Roma e o verás. – O rabi Shimon foi até a porta de Roma, onde permaneceu o dia todo, voltando sem ver nada além de indigentes cobertos de úlceras e um desconhecido de aparência pobre que os consolava e lhes curava as chagas. Ao chegar em casa, encontrou Elias e lhe disse: 


			– Mestre, por que burlastes vosso servidor? 


			– Não te burlei – disse o profeta. – Não viste um homem que exercia a caridade? Pois afirmo que o reino da caridade é o do Messias, e, se queres que o Messias venha todos os dias, pratica todos os dias a caridade. 


			A caridade, segundo o apóstolo São João, é resumo e objeto final do cristianismo. 


			A caridade, segundo São Paulo, é tudo o que deve sobreviver às profecias que se tornaram vãs e à ciência superada pelo progresso. 


			A caridade, nas palavras do mesmo apóstolo, é superior à esperança e à fé. 


			Os cristãos que maldiziam os judeus chamando-os assassinos de Deus e os judeus que desprezavam os cristãos chamando-os idólatras faltavam, tanto uns quanto outros, à religião que lhes recomendava a caridade. 


			A caridade é o sentimento profundo e eficaz da humanidade solidária. 


			O judaísmo deve estender à maçonaria uma mão fraterna, pois a profissão de fé dos maçons não ateus é o símbolo de Maimônides, e os cristãos encontrarão nos ritos de seus altos graus toda a revelação alegórica de Jesus Cristo. 


			Na maçonaria, a aliança, a fusão do judaísmo cabalístico e do cristianismo neoplatônico de São João, é um fato verificado. Já existe no mundo uma aliança israelita universal que recebe em seu seio toda gente honrada de todas as religiões e da qual o honorável M. Crémieux é atualmente presidente. O grande rabi Isidoro é partidário do progresso, da reforma e do livre-pensamento. Os judeus iluminados prestam homenagem à moral dos evangelhos, e os cristãos instruídos reconhecem a sabedoria e o profundo ensinamento do Talmude; a ciência e o livre-pensamento aproximam aqueles a quem o fanatismo divide. O estudo da cabala fundiria, num só e mesmo povo, israelitas e cristãos. 


			Em vão a ignorância e o fanatismo quererão perpetuar a guerra; a paz já foi iniciada em nome da filosofia e amanhã será ratificada pela religião, liberada pelo predomínio final sobre as paixões humanas. 


			Esse grande acontecimento precisa ser preparado, dando a conhecer aos homens de ciência as magnificências ocultas da sabedoria judaica. Por essa razão, publicamos a tradução e a explicação da teogonia contida no Siphra Dzeniûta. E se saberá que mestres foram esses rabinos da grande escola cabalística. Nada mais estranho e mais belo que o grande Sínodo, cujas deliberações estão consignadas no livro do Idra Zuta. 


			Não há nada oculto que não deva ser manifestado, disse Jesus, e o que foi murmurado deve ser gritado sobre os telhados. 


			E acrescenta: a luz não foi feita para ser colocada sob um alqueire; deve ser colocada no candeeiro, para que ilumine todos os que estejam na casa. 


			A casa da humanidade é o mundo, o candeeiro é a ciência, e a luz é a razão vivificada e imortalizada pela fé.
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			O IDRA ZUTA OU O GRANDE SÍNODO


			Comentário do Siphra Dzeniûta 
por Shimon bar Yochai


			I


			Jerusalém acabava de ser destruída pelos romanos. Era proibido aos judeus, sob pena de morte, voltar a chorar sobre as ruínas de sua pátria. A nação inteira estava dispersa, e as tradições santas, perdidas. A verdadeira Cabala dera lugar a sutilezas pueris e supersticiosas. Os que ainda pretendiam conservar a herança da doutrina oculta eram apenas os adivinhos e os feiticeiros proscritos pelas leis das nações. Foi então que um rabino venerável, chamado Shimon bar Yochai, reuniu em torno de si os últimos iniciados na ciência primitiva e resolveu explicar-lhes o livro da alta teogonia, denominado O Livro do Mistério Oculto. Todos eles conheciam seu texto de cor, mas apenas o rabino Shimon bar Yochai conhecia o sentido profundo desse livro, que, até então, fora transmitido de boca em boca e de memória em memória, sem jamais ter sido explicado nem sequer ter sido escrito. 


			Para os reunir em torno de si, eis as palavras que ele lhes enviou: 


			Por que, nestes dias de grandes tormentos, permaneceremos nós como uma casa apoiada sobre uma única coluna, ou como um homem que se mantém sobre um único pé? É tempo de agir pelo Senhor, pois os homens perderam o verdadeiro sentido da lei. 


			Nossos dias se abreviam, o mestre nos chama; a vindima está abandonada, e os vindimadores, extraviados, nem mesmo sabem mais onde está a vinha. 


			Reuni-vos neste campo que foi uma eira e hoje está abandonado. Vinde como que para um combate, armados de conselho, de sabedoria, de inteligência, de ciência e de atenção; que vossos pés sejam livres como as vossas mãos. 


			Reconhecei como único mestre Aquele que dispõe da vida e da morte, e proferiremos juntos as palavras de verdade que os santos do céu gostam de ouvir, e eles virão em torno de nós para nos escutar.


			No dia estabelecido, os rabinos reuniram-se no meio dos campos, num espaço circular rodeado de uma muralha. 


			Chegaram em silêncio. Rabi Shimon sentou-se no meio deles e, vendo-os todos reunidos, chorou. 


			– Desgraçado de mim – gritou ele –, se revelo os grandes mistérios! Desgraçado de mim, se os deixo no esquecimento! 


			Os rabinos permaneceram silenciosos. 


			Um deles, enfim, chamado rabi Abba, tomou a palavra e disse: 


			– Com a permissão do mestre. Não está escrito: Os segredos do Senhor pertencem àqueles que o temem? E todos nós que aqui estamos não tememos o Senhor e já não somos iniciados nos assuntos secretos do Templo? 


			Ora, eis os nomes dos que estavam presentes: rabi Eleazar, filho de rabi Shimon, rabi Abba, rabi Jehuda, rabi José, filho de Jacó, rabi Isaac, rabi Thiskia, filho de Raf, rabi José e rabi Jesa. 


			Todos, para entrarem no segredo, puseram a mão na de rabi Shimon e ergueram, com ele, o dedo para o céu. 


			Depois, vieram sentar-se na eira, onde ficavam ocultos e protegidos por grandes árvores. 


			Rabi Shimon bar Yochai levantou-se e fez uma oração; após o que se sentou novamente e disse-lhes: 


			– Vinde e colocai, todos vós, a vossa mão direita sobre meu peito”. 


			Eles o fizeram, e ele, tomando todas essas mãos nas suas, disse com solenidade:


			– Maldito aquele que faz um ídolo para si e o esconde! Desgraça àquele que cobre a mentira com os véus do mistério! 


			Os oito rabinos responderam: 


			– Amém. 


			Rabi Shimon tornou a falar: 


			– Só há um verdadeiro Deus, diante do qual os deuses não existem, e só há também um verdadeiro povo, é o que adora o verdadeiro Deus.


			Depois, ele chamou seu filho Eleazar e fê-lo sentar-se à sua frente. Do outro lado, colocou rabi Abba e disse: 


			– Nós formamos o triângulo, que é o tipo primordial de tudo quanto existe; figuramos a porta do templo e suas duas colunas.


			Rabi Shimon não falava mais, e seus discípulos se calavam. 


			Ouviu-se então uma voz confusa, como a de uma grande assembleia. 


			Eram os espíritos do céu, que haviam descido para ouvir. 


			Os discípulos estremeceram; mas rabi Shimon lhes disse: 


			– Nada temais e rejubilai-vos. Está escrito: Senhor, eu ouvi o rumor da tua presença e tremi. 


			“Deus reinou sobre os homens de outrora pelo temor, mas presentemente ele nos governa pelo amor. 


			“Não disse ele: Amarás teu Deus? E não disse ele próprio: Eu vos amei?”. 


			Ele depois acrescentou: 


			– A doutrina secreta é para as almas recolhidas; as almas agitadas e sem equilíbrio não podem compreendê-la. Pode-se fixar um prego numa parede móvel, prestes a esboroar-se ao menor choque? 


			“O mundo inteiro está alicerçado no mistério, e se deve haver discrição quando se trata dos negócios terrestres, quanto mais não devemos ser reservados quando se trata desses dogmas misteriosos que Deus não revela nem mesmo aos mais elevados de seus anjos? 


			“O céu se debruça para nos ouvir, mas eu não lhe falarei sem véus. A terra emudece para nos ouvir, mas eu nada lhe direi sem símbolos. 


			“Somos, neste momento, a porta e as colunas do universo”. 


			Enfim, rabi Shimon falou, e uma tradição conservada no arcano dos arcanos assegura-nos que, quando ele abriu a boca, a terra tremeu sob seus pés, e seus discípulos sentiram o abalo. 


			II


			Ele falou inicialmente dos reis que reinaram sobre Edom antes da vinda do rei de Israel, imagens de poderes mal equilibrados que se manifestaram no início, no universo, antes do triunfo da harmonia. 


			– Deus – disse ele –, quando quis criar, lançou um véu sobre sua glória e nas dobras desse véu projetou sua sombra. 


			Dessa sombra destacaram-se os gigantes, que disseram: – Nós somos reis, e que não passavam de fantasmas. 


			Eles apareceram porque Deus se ocultara fazendo a noite no caos e desapareceram quando se ergueu no oriente a cabeça luminosa, a cabeça que a humanidade se outorga em proclamando Deus, o sol regulador de nossas aspirações e de nossos pensamentos. 


			Os deuses são miragens da sombra, e Deus é a síntese dos esplendores. Os usurpadores caem quando o rei ascende ao seu trono, e, quando Deus aparece, os deuses se vão. 


			III


			Então, após ter ele permitido à noite existir, a fim de deixar aparecerem as estrelas, Deus se voltou para a sombra que fizera e a olhou, para lhe dar uma figura.


			Imprimiu uma imagem sobre o véu com que tinha coberto sua glória, e essa imagem lhe sorriu, e ele quis que essa imagem fosse a sua, a fim de criar o homem à semelhança dessa imagem. 


			Ele experimentou, de algum modo, a prisão que queria dar aos espíritos criados. Olhou essa figura que deveria ser um dia a do homem, e seu coração se enternecia, pois já lhe parecia estar ouvindo os lamentos da sua criatura. 


			Tu, que queres submeter-me à lei – dizia ela –, prova-me que essa lei é a justiça e submete-te a ela tu mesmo. 


			E Deus se fazia homem para ser amado e compreendido pelos homens. 


			Ora, só conhecemos dele essa imagem impressa no véu que nos esconde o esplendor. Essa imagem é a nossa, e ele quer que para nós ela seja a dele. 


			Assim, nós o conhecemos sem o conhecer; ele nos mostra uma forma e não a tem. Nós no-lo representamos como um ancião, ele que, de modo algum, tem idade. 


			Ele está sentado num trono do qual se escapam eternamente milhões de centelhas, e ele lhes diz do devir dos mundos. 


			Sua cabeleira resplende e agita estrelas. 


			Os universos gravitam em redor de sua cabeça, e os sóis vêm banhar-se em sua luz. 


			IV


			A imagem divina é dupla. Há a cabeça de luz e a cabeça de sombra, o ideal branco e o ideal negro, a cabeça superior e a cabeça inferior. Uma é o sonho do Homem-Deus, a outra é a suposição do Deus-Homem. Uma representa o Deus do sábio, e a outra, o ídolo do vulgo. 


			Toda luz, na verdade, supõe uma sombra, e só se torna claridade pela oposição dessa sombra. 


			A cabeça luminosa verte sobre a cabeça negra um orvalho de esplendor. “Abre-me, minha bem-amada – diz Deus à inteligência –, porque minha cabeça está cheia de orvalho, e sobre os anéis dos meus cabelos rolam as lágrimas da noite.”


			Esse orvalho é o maná de que se nutrem as almas dos justos. Os eleitos têm fome dele e o recolhem a mancheias nos campos do céu. 


			As gotas são pérolas redondas, brilhantes como o diamante e límpidas como o cristal. 


			Elas são alvas e esplendem em todas as cores, pois a simples e única verdade é o esplendor de todas as coisas. 


			V


			A imagem divina tem treze raios: quatro de cada lado do triângulo em que a encerramos e um na ponta superior do triângulo. 


			Desenhai-a no céu com vosso pensamento, traçai suas linhas indo de estrela em estrela, ela encerrará trezentas e sessenta miríades de mundos. 


			Pois o ancião superior chamado o Macroprosopo ou a grande hipótese criadora chama-se também Arich-Anphin, ou seja, o rosto imenso, o Outro, o deus humano, a figura de sombra; o Microprosopo, ou seja, a hipótese restrita, chama-se Seir-Anphin, ou o rosto encolhido. 


			Quando esse rosto olha a face de luz, aumenta e se torna harmonioso. Tudo entra na ordem; isso, porém, não pode durar sempre, pois os pensamentos do homem são variados como ele. 


			Mas sempre um fio de luz liga a sombra à claridade. Esse fio atravessa as concepções inumeráveis do pensamento humano e as liga todas ao esplendor divino. 


			A cabeça de luz derrama sua alvura sobre todas as cabeças pensantes, quando são submissas à lei e à razão.


			VI


			A cabeça do ancião supremo é um receptáculo fechado, em que a sabedoria infinita repousa como um vinho delicioso que jamais agita sua borra. 


			Essa sabedoria é impenetrável, possui-se em silêncio e frui de sua eternidade inacessível às vicissitudes do tempo. 


			Ele é a luz, mas é a cabeça negra que é a lâmpada. O óleo da inteligência lhe é medido, e sua claridade se revela por 32 caminhos. 


			O Deus revelado é o Deus velado. Essa sombra humana de Deus é como o misterioso Éden, de onde saía uma fonte que se dividia em quatro rios. 


			Nada jorra do próprio Deus. Sua substância não se derrama em absoluto. Dele nada sai e nada entra nele, pois ele é impenetrável e imutável. Tudo o que começa, tudo o que aparece, tudo o que se partilha, tudo o que se escoa e passa, começa, aparece, partilha-se, escoa e passa em sua sombra. Ele, por si, é imutável em sua luz e permanece calmo como um vinho velho que jamais se agita e que repousa sobre sua borra. 


			VII


			Não tenteis penetrar os pensamentos da cabeça misteriosa. Seus pensamentos íntimos são ocultos, porém seus pensamentos exteriores e criadores irradiam como uma cabeleira. 


			Cabeleira branca e sem sombra, cujos cabelos não se misturam, em absoluto, uns com os outros.


			Cada cabelo é um fio de luz que se liga a milhões de mundos. Os cabelos são divididos sobre sua fronte e descem dos dois lados; mas cada lado é o lado direito. Pois na imagem divina constituída da cabeça branca não há, de modo algum, lado esquerdo. 


			O lado esquerdo da cabeça branca é a cabeça negra, pois, no simbolismo tradicional, o baixo equivale à esquerda, e a esquerda é como o baixo. 


			Ora, entre o alto e o baixo da imagem de Deus não deve haver mais antagonismo que entre a mão esquerda e a mão direita do homem, uma vez que a harmonia resulta da analogia dos contrários. 


			Israel no deserto se desencoraja e diz: Deus está conosco ou não está? 


			Ora, eles falavam d’Aquele que se conhece e não se conhece. 


			Separavam, assim, a cabeça branca da cabeça negra. 


			O deus de sombra tornava-se, assim, um fantasma exterminador. 


			Eles eram punidos porque haviam duvidado por falta de confiança e de amor. 


			Não se compreende Deus, mas ama-se; e é o amor que produz a fé. 


			Deus se oculta ao espírito do homem, mas se revela ao seu coração. 


			Quando o homem diz: Não creio em Deus, é como se dissesse: Não o amo. 


			E a voz de sombra lhe responde: Morrerás, porque teu coração abjura a vida. 


			O Microprosopo é a grande noite da fé, e é nela que vivem e suspiram todos os justos. Eles estendem as mãos e se agarram aos cabelos do pai, e desses cabelos luzentes tombam gotas de luz e vêm iluminar sua noite. 


			Entre os dois lados da cabeleira suprema está a senda da alta iniciação, a senda do meio, a senda da harmonia dos contrários. 


			Aí, tudo se compreende e se concilia. Aí, só o bem triunfa, e o mal não existe mais. 


			Essa senda é a do supremo equilíbrio e se denomina o juízo final de Deus. 


			Os cabelos da cabeça branca se derramam igualmente numa perfeita ordem dos dois lados, porém não cobrem as orelhas. 


			Pois as orelhas do Senhor estão sempre abertas para ouvir a prece. 


			E nada poderia impedi-las de ouvir o grito do órfão e o lamento do oprimido.
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